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COI AGUA PASADA... 
Híiy c ie r tos h o m b r o s q u e j a m á s o lv idan 

•una ofensa q u e h a y a n p re senc i ado , bien sea 
propia ó b ien a j ena , h o m b r o s que deben l e -
p c r r a u y mal co razóu , p o r q u e ío.s s e re s que 
retienen en su pocho el odio r e c o n c e n t r a d o y 
podtido por el e s t a n c a m i e n t o del l i empo, son 
víboras me jo r q u e c r i a t u r a s . El perdón y el 
olvido de a l g u n a ofensa, c u a n d o y a pasan 
días y a ñ o s de h a b e r sido infer ida, d e m u e s ­
tra en e! ser q u e tal ac to e je rce , nobleza de 
ánimo y e s p í r i t u . ¡Desgrac iado aquel que ha­
ce de su c o r a z ó n un volcan , ó mejor diobo, 
que h a c e <le esa ncble viscera un lago ó la-
guiiade put refac to pus . corrosiva mater ia q u e 
vá c o r r o y e n d o sus i n t e r n a s pa redes , y q u e lo 
hace caer e n la dese spe rac ión cada ano . c a ­
da mes , cada d ía , cada hora , cada m i n u t o , 
cada s e g u n d o q u e v é que se re ta rda su i n n o ­
ble v e n g a n z a ! Ni en e l lecho descansa aquel 
que así está su j e s t i onado por innobles p a s i o ­
nes! Su s u e ñ o es i n t r a n q u i l o , su espír i tu 
siempre es tá s o b r e e x c i t a d o , hirvienLo s i e m ­
pre en su pecho el fnego del inf ierno, po rque 
infierno debo se r el i n t e n s o vacío del hombre 
que no conoce un resqu ic io por donde p u e d a 
pasar la ca r idad del o lv ido . De esta insana 
é innoble p red i spos ic ión nacen la mayor par­
te de los c r í m e n e s que se c ó m e l e » ; por esto 
el h o m b r e , ser e d u c a t i v o has ta poder a l c a n ­
zar iu per fec t ib i l idad abso lu t a , debe s i empre 
estar e n c o n s t a n t e e s tud io de su na tu ra leza 
psíquica, pa ra q u e af inando su ins t rucc ión y 
educación, l l egue á u n g r a d o supe r l a t i vo on 
h> escala d e la perfección. Decidme los c r í ­
menes q u e seña la la his tor ia comet idos por 
verdaderos filósofos. Estos s i empre , c o n s t a n -
tos en d e c i r q u e saben poco ó nada , que por 
mas q u e ' e s t u d i a n no se c o m p r e n d e n , pasan 
sus vidas en a l t í s imas c o n t e m p l a c i o n e s , no 
solo de su ser e sp i r i tua l si q u e t ambién e n 
estudiar el modo de presen ta rse s i empre en 
sociedad con su frente e l evada , sin t e m o r 
d e q u e en ella se p in te m a n c h a de deshonor 
a lguno . N osee le ipsum, es la f rase , q u e sin 
pronunciarla se vé sal ir de sus labios e n c a ­
racteres inv i s ib les de una conciencia q u e de ­
muestra m i e d o de sí misma, por el poco o r ­
gullo y m u c h a h u m i l d a d q u e como c u a l i d a ­
des i n h e r e n t e s a se res p r iv i l eg iados l levan 
en su corazón y sn. m e n t e , Sócrates bebe la 
cicuta, filosofando sobro la inmor ta l idad del 
alma, a u n q u e no se puede afirmar do una 
manera ro tunda q u e tuviese sobre ello n o ­
ciones c la ras , y no s e indigna contra ¡os ver 
*lugos de una sociedad, que como todas las 
sociedades iba a la zaga de la sola razón 
l 'o un hombro p r iv i l eg iado . C é s a r , m u e r e 
asesinado, y no lanza un g e m i d o de i n d i g n a ­
ron, ó de v e n g a n z a , se con ten ta con d o ­
lerse de rec ib i r el golpe morta l de aquel á 

qu i en llama su hijo. Savona ro l a , vá á la h o ­
g u e r a , y vá p r o n u n c i a n d o pa labras de paz y 
progreso s in acordarse para n a d a , en acto 
t an c ruen to , de la un ive r sa l idad de s u s i g ­
n o r a n t e s v e r d u g o s . H i p á l i a , la neo-platónica, 
se vó a r r a s t r ada , secuestrada, , apedreada , v i ­
l ipendiada por un p o p u l a d l o inseonsc ien te , 
y m u e r e sin lanzar un apostrofe que pueda 
o fender la memor ia de tan to es tu l to s icar io . 
Gal i leo , ofendido en l e m a s alio de la h u m a ­
na pe r sona l idad , ofendido en su p e n s a m i e n ­
to, r id icu l izado en sus lucubrac iones c i e n t í ­
ficas, se ,vé condenado á confesar que su pen­
s a m i e n t o no es ve rdad , q u e sn pensa r es el 
pensa r de un loco ó el pensar de un ton to , y 
a n t e un n u m e r o s o cónc lave se vé precisado 
á ab jurar de sus verdades,- .confesando que 
son er rores , y en el dolor de su confesión 
s i e n t e rodar la t ierra bajo s u s pies y.-es tai* es­
t a t i c e é inmoble &\ sol sobre su noble cabeza, 
sin acordarse para n u d a de aquel lujo de po-
les lades q u e q u i e r e n a n u l a r los profundos 
eAle irlos q u e sus es! (idiosas v ig i l i as han de ­
posi tado <¡ti su g r a n c e r e b r o . Miguel Serve t , 
q u e m a d o por es tud ia r , en le hór r idos c h a s ­
quidos de la hoguera , - solo vé c i rcular por 
sus v e n a s la s a n g r e de un h o m b r e honrado ; 
pero no se a c u e r d a , no piensa q u e debía cir­
cu la r por las venas de los •demás la s ang re 
de los ve rdugos , y nuíere t r anqu i lo en su 
propia c reenc ia , tal vez, pasando en a q u e l 
m o m e n t o , por su casi carbonizada cabeza, el 
p e n s a m i e n t o de que la humanidad-^ d e s p u é s 
de su m u e r t o , no solo p e n s a r á , sino q u e v e ­
rá c i rcu la r b> s a n g r e por las a r t e r i a s de su 
c u e r p o . J e sue r i s io , q u e en bondad, en v i r ­
tud y en ciencia lo resume todo, m a y o r 
(¡ue todos los filósofos, siempre- predicaba el 
perdón , ya cuando sus . d i s c ípu los acusaban 
a los j u d í o s de comer ciertos manjares en 
de t e rminados d ía s , y a . c u a n d o el •-pueblo, 
s i empre poco reflexivo, apedreaba ó quer ía 
apedrear á la mujer a d ú l t e r a , ya en todas 
sus parábolas , ó -ya, f ina lmente sobre la-., 
cruz , c u a n d o imploraba de su excelso pad re , 
q u e pe rdona ra . a. sus verdugos , porque no 
sab ían lo que se se hac ían . Esta es la k i s t o - . 
ria en cortas líneas.;y en pocos ejemplos de : 
la bondad del perdón en c:l filósofo. Buscar 
ahora los g r a n d e s c r í m e n e s , b u s c a r ahora 
las g r a n d e s v e n g a n z a s , y veréis que v e n g a n ­
zas y c r í m e n e s .son ges tac iones de hombres : 
que. no . m e r e c e n el t í tu lo de personas . V e ­
réis nacer e s to s . g r andes c r í m e n e s , estas 
g r andes v e n g a n z a s , en hombros rudos .-.ó do 
poca . ins t rucc ión , y si por acaso hay a l g ú n , 
e jemplar i n s t r u i d o que los : come ta , so verá 
que A este ejemplar le faifa la mayor de las 
v i r tudes , la educac ión ¿Quién no sabe ; 
qu ien fué Fala is , a q u e l t i rano , ve rgüenza do 
la humanidad '? ¿Quién ignora, q u e ex is t ió .un 
Dionisio de Si raeusa? ¿ Q u i é n es tá i gno ran t e 
de lo que ex is te hoy, de esos pobres h o m ­
bres , adiposos y l i l ipu t ienses , que se despar­

raman por todos los puebSecillo^, l l a m á n d o ­
se caciquillos zascandi les y b o r d e s , d« otros 
hombres mas burdos y zascandi les que v i ­
ven en regiónos mas e levadas? Es tos Dioni­
s ios y Falar is no pasarán á la h i s to r ia , pero 
de j a r án en los pueblos rastros d e s a n g r e , que, 
por ser p lebeya , no m a n c h a r á las p á g i n a s 
del g r .m l ibro, pero q u e por t radición oral 
pasa rán sus hechos do l engua en l e n g u a de. 
los hijos á los n ie tos de .sus oscuras v í c t i ­
mas . S u c e d o con el cac iqu i smo una cosa 
idént ica a lo que s u c e d e en toda g u e r r a . El 
pobre soldado, ese .paria oscuro y mise rab le 
g a n a todas las acc iones , g a n a todas las b a ­
ta l las , y m u e r t o ó v ivo ni se n o m b r a , ni r o -
ronan su fren Le n imbos de g lo r í a ; las v íc t i ­
m a s del cac iqu i smo nada s*n ni n a d a fue­
ron; a l g u n a s veces suele esc r ib i r se a lgo en 
papel de oficio, pero l lega el m o m e n t o de la 
absolución ó del s a b r e s e i m u m t o de es ta far­
sa de mamotre tos de papel se l l ado , c u y o 
valor sala t a m b i é n de l . bolsillo d a d a s v ic t i ­
m a s . Hemos 1 visto en pres idio o l e d o r e s por 
e leg idos , s iendo estos los q u e d e b i e r o n a r r a s ­
t ra r una cadena por sus la furer ías . consen t i ­
das por el encas i l l ado . Hornos v i s to huesos 
rolos, cost i l las ro tas , cabezas q u e b r a d a s de 
h o m b r e s que iban á e jercer un perfecto 
derecho, por aque l los q u o m á s b i en p u ­
d ie ran l l amarse ¡acedores de agravión y tor­
cedores de derechos, y á estos íes hemos v i s - : 
Lo comer, beber, re i r , bai lar s in r o m o r d i -
mien los ; y para t e rminar , h e m o s v is to lo 
q u e los ojos r e p u g n a b a n : hemos visto lo i n ­
dec ib l e , h e m o s visto desnudos , en cueros do 
v e r g ü e n z a á laníos fa rsan tes , q u e si la ( i e r r a ; 
no fuera de Dios y s í ' d e olios, una , pistola."., 
ser ía lo único c o n v e n i e n t e y adecuado q u e : 
pud ie ra ace rca rse á c u a l q u i e r a dé las s ienes 
del hombre probo y honrado , listos malan­
drines y lailanes cabal leros sen los q u e n u n ­
ca p e r d o n a n , son los q u e llevan en su pecho 
ese m a r de, mater ia pú t r ida de que ya h i ­
cimos mér i to . |Desgrac iados mil veces! É p o ­
ca les l legará en que h a n do conocer su e r - • 
ror , .esa época que v i s lumbra eu l o n t a n a n z a 
el hombre rel igioso, aun el q n e mas t ibio , 
solo dé aserio á la moral un ive r sa l . Ellos 
entonces implorarán el perdón, ¿se les conce­
derá? Arcano es este cuya profundidad es in­
mensa y d o n d e no alcanza-el ojo del h o m b r e 
más r e d o , del hombre que l leve sobre la t ier­
ra la reputación de aquel Mide-dierbes, env i ­
diado de M i r a b e a u . Lo que sí sahornos es i: 
que después de su m u e r t e s i empre ES la h u ­
manidad m a s c a r i t a t i v a , mas generosa quo 
ellos lo fueron en v ida , y que s iempre se vés-
que no fallan h o m b r e s buenos q u e .s igan o K 
féretro del h o m b r e malo hasta dejar le d o p o - ; : 
sitado on e l t r anqu i lo ú l t imo palacio de la; 
•muerte, po rque .en el colectivo generoso, co - y 
razón de las e r i a lu r a s , CON AGUA PASA- í 
D A . . . - N O MÜELl í MOLINO. 

J . l lEQUKNA IESPINAR. 
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l e v a n . 
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G I U B A DO, D. Juan Nnfiez 
KSGULT(; l ìA, ì ) . lCm­iqu« M'nrin. 
1). M a n u e l (.«aritelo. 
MÙSICA, 0 . Vi ««nio A i­regni. 
D . Francisco de San Fel ipe . 

Aproveclio osta ocasión de ofreoarme de 
Y . a ten io S. S . 

Q. B . S. M. 

HRMWfBGlLDO ESTIvVAN, 

Roma, 1 9 0 3 . 

N O T A . — D a r a o s las mas rxp ros ivns gra­

•ci'dS à la art is t ica colonia e s p a n d a que hoy 
vive eri el .edificio q u e se levarmi e» la Co­

lina Gianicola de R o m a , por su elìoacin en 
eomplaoernos cu ewanto en una carte» n u e s ­

trn lo roga Ini in os , y ­recilia los plàcemes de 
VA. AaaTAXo por los Iruhajos quo inni e o n s ­

tiliiii4o el envio d e segando uno ­de pensio­

•nados peri* musica , ìos ouaIcs han (S la t to ex­

.pnestos al publico en los sa!ones do li» Rea l 
A c a d e m i a de Sar* F e r n a n d o , niereoiendo el 
a p r e c i o y ostimaciéu de euantos. intehVo.nlos 
los Iran •.estui lindo..; la q u e demtveslra q u e no 
son en valdo los saonficios (pie hace la p a ­

t r ia con surf peusionndos de Roma, pues e s ­

'tos responded< v on croees A lo exiguo do k s 
pemsiones que lionoii us ignadus . 

Y A f U J E D A D E S . 

PKXSAMKMO.—Si el sol de la justi­
cia sigue, d lirismo curso giw el snl que non 
alumbra., como son las doce de la noche cuan­
do escribo este pensamiento en Madrid, los 
dos soles lucirán ahora en al zenit de, nuestros 
antípodas, sobre Nueva Zelanda.—fí. 

EPl íMÉRTDR.—Jur iñ lH, nacido 
en 21, de Diciembre de 1537, hijo de 
Gustavo \ y de Margari ta , ciñó ía 
corona do Suecia después de la for­

zosa renuncia de su he rmano lírico. 
La guer ra emprendida en t re Suecia 
y Di ñamaren t e rminó con un t r a t a ­

do de paz concluido en Ksíetlin. 
Juan 11 i casó con Catalina, hija de 
Seg i smundo , rey de Polonia. A r u e ­

gos de esla princesa ialonló r e s t a ­

blecer la lel igión católica en S u e ­

cia: pero no pudo lograrlo porque 
no supo manejarse , l ' aa lihirtfia 
que él compuso , en la que permitía 
á los sacerdotes y á los obispos 
conservar sus mujeres , concedía 
a los lilaos la comunión bajo 
las dos especies, y aulurizaba ta 
celebración del uüeiu d i \ i no e n len 
gua vulgar , üié des­esliiuada por el 
papa (¡recoció XIl i , á q u i e n Ja pre ­

sento, y no mejor recibida por tos 
propa l an t e s , que la hal laban dema­

siado favorable a ios dogmas catól i ­

cos.—'H. y G. de Ja T. 

A F O R I S A P C a d a cual suele t e n o r e n 
sn c u e r p o un pun to flaco, y q u i e n por nury 
fuer te y s a n o , pre tende n.» babor nii ¡ jumo, 
í i éne io ocu l to , fin el ence l ado , hujo la formo 
de k í b i t o apoplét ico —[Dr. Letamendi.) 

PAR A L I S M O . — L o s conservadores p e ­

dían el poder , í u n d á u d n s e «n (p in los l l a m a ­

dos l iberales después d e Uinl.o ofrecer, n o 
han hecho fin ¡a cuestión monást ica s i n o lo 
m i s m o q u e «¡lo*; h u b i e r a n llevado a c a b o . 

P u e s es ^aria de trabajar «muidos otros 
des dan hecha el t rabajo. 

D I S T R A C C I Ó N . = E n c i e n o s papóles les 
sucedo á a l g u n o s lo que ¡"i varios amibos de 
n a puobló m u y conocido t¡¡» Sevi l la ruo ivu á 
nn i e r r o v ri<í IHS uvidó ol cadúver . C u a n d o 
l leguen al comen l o r i o será do ver lo cura «pie 
.ponen. 

DFSPEUTAnOR = 4 " i i rolnjoro do G i n e ­

bra lia i n v e n t a d o un rolnj funó^raH! ipit; r e ­

pi te por la m a ñ a n a ó la hora precisa los palo, 
bras j i i 'OiniMciathis el día antor ínr en yl aj iú­

r a tn i iüpros ionador : 
Con sijuiejunlc rc­íoj no hay (pie hace r .un 

•muda en el •puntudo. 
H a y , por ejomplo, quo hacer al s i g u i e n ­

te (lía m m g'esliorj u r g e n t e eti favor de tin 
• utilizo, pues «e acerca una al a p a r a t o , y se 
'.dice; 

«Acuerda to . Iiombre do poca pa l ab ra , 
•quo hoy dfibos hacer en favor do tu oxcoleii­

la ainijío "X la ^ost ión tpio. lo v ienes p r i i i u i
1

­

t i endo Inn­e t i empo sin c u m p l i r l a . C"¿íe ' u ' 
sombrfiro y Jai '»afc al i n o u i o n t i ^ por^/ t i so 

Al d í a simúlenlo á ¡ a h o r a i i iü ieada , ol VA 
!oj i'ñpiLc lexl ua l insn ío lo que se. lo dijo, y 
puede, uno, eumpl ioudo esa especio do o r ­

den que «I reloj rec ibe , c u m p l i r .su palabra 
v serv i r a! a 'ni í ro. 

CONTRADÍf.ClON.­Hafir ya baslanio tiempo que 
v(¡ino­> im­j i ir ~íf'iiiiii¡i i'ii IH.I I ­ I?formas uiiahuhis ó rea 
bzadas on «ualqHtni ­ í i r a m o da nuestra adminisim 
ción, que «i» las (¡tío sa llavan acabo 011 el da bis 

...tpuccióa páblioa. 
No* sugiere esta reflexión.la lectura da! disctjt'so 

del Mininiro de Gracia y .ItiMicia proauuciado cuan 
do se abrieron los TriburialOb. 

Opinó el señor Memilla que el analfabeto no.­de*: 

bieva tener capacidad para el ejercicio da. derechos 
óiviles i ¡ 0 6 ríe ííxigon la .nmyor tifiad ai pura la pkui­i 
•tud delgaca de aquellos, ­dwtjuljos, 

Ymitíulraá ahí pnnsó un (¡I Ministerio do G r a ­

cia y Justicia! eti el de IusUuieóióa pública se coflser: 
van al raorgatiizar las Jun ta s locales de primera en» 
soñanzn., ios veciüfls qno no saben loor y escr ib i r 
con atribuciones­tan r idiculas que revelan un deseo 
« o í í i m i c s H t o completa de.lo Qno son los pueblos, de. 

1 , ^ f ~ . , r ^ . , l , . u t t u f t r W ­ , w i ¿ » ' ^ 

sn lüsunw ftsHura y d ft la ¡ttdiierencm on KistUriadft; 
(><hicíi<iion è iustrítííí'ioM. 

¿Piii­dt) darsetuaynaf itoutrasto? . : 

Y A C K N C I A . — Lfin ésta ciudad ol Asila dé; 
San Ju­in lianlislit ipm fué fundad» y dolado 
por el K x e i m i . íSr. Пои Juan H, ROUUM­O, MW 
qué«¡ do Sau J u a n , l leno a su­ícente á ¡as Hrr 
щипая t b la Car idad , y es notable por el 
l iueu t r a t o , educac ión y asis tencia ( jueree i ­

iinn en él los huérfanos asibidos. El número 
do és tos en el año aiitr'rior ha .sido d e 117 
aliños v 65 ni ñas , y so lia gus tado en ellos 
u n a s u m a q u e excedo do 5 2 oOO pesetas. 

M A L . — d i n io c s U i d i s l i e a d e la c r imina ­

l i d a d e n l í s p a ñ a p­ubl icada p o r ol F i s c a l Sit­

ш ч ч и о , se h a c e n o t a r el a l a r n e u i l e a t u n e a b 
t le d e l i t o s c o n t r a las p e r s o n a s , q u e >e obser­

v a n en «d p e r i o d o q u e !u o s t a d i ü l i c a ­conipren­

l i n l r e J a s c a n s a s ó bis e u u l e s p a r e e n nU'í­

h u i r s e el p e r n i c i o s o fonó ine i io , n o «s la me~ 
jm­r la p r o p e n s i ó n do la . g e n i o , j u v o n — d o ios 
j i i r tos (Mi a l g u n a s lo.ealu¡a.d(;s­—al o s o de ac­

jna.s p r o h i b i d a s . 

U K R I D O . — A y e r s e c a y ó p o r la portada 
de. t ina c u e v a u n n i ñ o , s in unís deplorable ' . ; 
r e s u l t a d o q u e ­ i m s i m p l e a r a ñ a d o en e l earri­* 
41o i z q u i e r d o , p o r d a r eon s.u c u e r p o sobre'., 
iiitti e a m b r o n e r a . La e r i a l ¡ira c u e n t a da edad 
u n a penléteriy. ea decir . , un l u s t r o ; m a s claro, 
cin(!u o ñ o s . 

MАТЛ\)\U\(). =­^Nи( l van i en t e nos ocupa ­ ' . 
¡nos do e s t a c a s a ; y a q u e d e j . úb ' l i co s e dice 
n o s e h a l l a e n b u e n a s condfRioi'Wrs. 

. S u p o n e m o s q u e l a Comisifim d e Abasios 
q n e t a n cor r e c t a m e trie VÍCJÍO proced ie t a ló , 
• e x a m i n a r á s u o s l a d o y d e iMieo i i t ra r lo def i ­ , 
e m u l e o r d e n a r á l a s r o p a rac iones ­ q u e n e ­

c e s i t e . 

Ш 1 Л 5 Т А . — S i los toreros.*.* ' a cn r ' an , 
¡por q u é no se. la h a n d e c o r l a r los per iod is ­

t a s ? ICI. A O C I T A N O h a d e t e r m i n a d o eor t á r s ida 
¡en p a r t e p a r a los s n s c r i p t o r e s q o e no pagan , 
¡i«í e s , q u e d e s d e osle n ú m e r o n o s e p o n e a l 
h u i d a c o n e l l o 1 . : p u e s s i e n d o e s t a profesión 
profes ión) m e n o s l u c r a t i v a q u e la d< Morco, 
n o q u e r e m o s «pie c i e r t o s ¡.MMore,1? n o s faverez­

•enn le) é i u l o i i o s p a r a d e c i r n o s d e s p u é s , etiliU­

t lo n u e s t r o s c o b r a d o r e s les p r e s e n t a n los re­ : 
•cilios, lo q u e ni p a d r e S á m a m e c o n t e s t a b a л'.,, 
c u r a d e ia p a r r o q u i a d e H u a c h o e n ídiin». 
E l l e c l o r q u e s e a cu ivoso y ( m i a r a sabor lo 
q u e e l f r a i l e d e c í a , q u e lea Tradiciones /'<­­

ruanas. 
S i los t o r e r o s g a n a n d o l a u t o oro se COF­

l.an la c a l e t a p o r no e x p o n e r s e ñ m o r i r ; c o i 
n í a s r a z ó n d e b e c o r t á r s e l a VA. Лсотл.чо. q»f.'­. 
s i n g a n a r u n c é n t i m o p u e d e s u f r i r u n r e ^ o b 
c é u inglés, t e n i e n d o e n t o n ó o s q u e re t i r a r se 
d é l a a r e n a por memo y . . . por t o r e a r p o r t ó 
b a s t o . : / •;•••,..•• . :­­ :v 

•'•••' POLÍTICAS~ Ha y' en". ­Gnadíx guelfos У 
nos? Наев poco lionipo que los bubo , y por cMi'W; 
q u e cometieron actos muy semejantes á los q:iie<íp' 
«lat ieron los de los t iempos medioevales. Hoy ya í ; 0 

tos hay, le runnó la ocasión de ser los u ñ o s o W
s

; 
otros у ya^ со parecen ni ,los otros ni los unos, ­t 

HTI íRROS.=Aumen tan las demandas de es'.« Щ 
ta l .preseutát idosQ el marcado: tnayifirme••••:y; prec'f??.; 
coa. tandecia al alza­Lajuayor : . parte de los ­fifbcwp' 
tea itiglesos han vendido s u produccióie baSia p : 

...Marzo. 

CARESTIA.—Es tai la elevación de los a r U ^ í o S 

,do pr imera necesidad en esta población, qa^ l*,:,v^* 



E l A c j c L t t m o . 

tne\ proletario y en Lis pe r sonas de la clase medía se 
ta haciendo imposible . El c l a m o r es ya demas iado 
alarmante; bas ta aquí hemos sostenido hero icamen 
te ta luchapor la existencia, pero Uay somos venoi 
dos por la infama ley que g r a v a l»s subs is tencias en 
perjuicio del pobre y eu beneficio de todos los que 
medran con las l ág r imas de los desheredad es de la 
fortuna; pero conso lémosnos , que ea t iempos de Dio 
oleoiano costaban en R o m a las h e c h u r a s de an ca l ' 
zado de labrador,, 27 p e s e s u s ; - - u n calzado de sol 
dado, 22, y m e d í a , = u u litro de vino 3 pesólas y m e 
dia; uno de ce rveza , -/ peseta y 75 cént imos; una l[ 
bra de carne de vaca, 2 j media ; de cerdo, ¿i y media ; 
da manteca buena , 5; de jamón de Westfa l ia , Carde 
íia ó del pais de los M a r s o s , 6; una oca cebada 45; 
un polio, 13: una liebre, 33; un cen tenar de os t ras / 
22 y media, cua t ro r emolachas , 3 rea les : cuat ro ra 
baños, 3 rea les ; un-l i t ro de v inagre , 1 y media, etc-, 
etc: 

Ahora bien, ¿habían de ser de estuco los hom 
bres de aquel t i empo pa ra que no desearan una re­
volución comple ta q u e acabase QUU el poderío ¡nao 
portable de Kotriaí 

IDEAL.— Según dijo El Vigía de Almer ía , refi 
riéndose á una respetable persona , dice que esta de 
cia en un c i rculo de pe r sonas decentes , gue el bollo 
ideal de ¡a jus t ic ia h u m a n a s e r i a ver en p r e s i d i d a " 
ios caciques. 

—Y después p regun ta el nombrado per iódico. 
—¡Cuántos h a n ido á presidio? 
—Todos, ca ro colega, contes tamos nosotros / no 

hay excepción, -jqu'é más presidio que e! odio y el de s . 
piacio de la human idad ! ¡Qué más presidio que es 
tar excomulgado en el concepto público! 

/Qué más pres id io p a r a después de esta vida que 
i r a ocupar los a n t r o s q u e habi ta Satanás! 

•ENLACE,—Mañana s« verificará el de la baila 
señor i ta Josefa Da vales S a m u r o , con el joven y . pro 
bo comet'ciaii'te de esta plaza don Miguel López Or-
i iz . Les deseamos mil felicidades. Dada la condición 
*le ambos con t rayentes , podemos a s e g u r a r que el 
i iuevo matr imonio se rá vuiuuroso. 

TRES i l ü T O S DI DESCANSO. 

ESCOLÁSTICO.—Pronos t ica este as t rónomo pa 
ra los d ías q u e res tan de este mes ; 

Dia 21 . Nublado y re«uel lo a! N: borrasca en el 
Cantábrico, rég imen tormentoso de invierno en las 
Cftstillasj Aragón y Lugo y predisposición á cela 
geria. , 

Dias 28 al 25, Viento flojo del E. luego^ del NO. y 
escarchas y nieblas en el Centro N. y O. de Galicia. 
Después, cielo a n u b a r r a d o , frió y buen tiempo en 
Andalucía, Levan ta y E x t r e m a d u r a , para hace r se 
régimen del 4." c u a d r a n t e y llover en Por tuga l , Ex­
tremadura, Anda luc ía , La M a n c h a y Lévame . 

Dias 26 al 28. Tiempo lluvioso con tendencia á 
n«var h a c i a el N . Luego , régimen del E . y nieve en 
las g r a n d e s cord i l le ras y regiones vecinas; y des 
pues, frió y l luvia en Anda luc ía , Levante ' La M a n ­
cha y E x t r e m a d u r a ; 

D i a s 2 9 al 31 . Tiempo húmedo y frió en genera! , 
régimen del NE. temporal en el Gantébrico, cielo 
encapotado y lloviznoso, vientos del SO. y NO, 
buen t iempo en Andalucía y Levante , lluvia en Por­
tugal y E x t r e m a d u r a y húmedo y no muy destem­
plado en el rosto de -España. 

HISTÓRICO.— A un personaje s i lve l i s tade cam­
panillas p regun taban en el Casino de Madrid la otra 
nuche, si no le habia favorecido el nuevo Gobierno 
con algún ca rgo . 

—A mí , nó:—contestó el interpelado, á mi no me 
darán n a d a has ta que no suba al Poder don Francia 
CoSi'lvela. 

<ut"í> 
—No, h o m b r e , a h o r a está don Antonio Mau­

ra. 
BOLSA.—Ayer ce r ró la cotización del 4 por 100 

interior á 74'5Ü. 

ARZOBISPADO.—El obispo de Almer ía , nuestro 
Cabildo Catedral y todos los demás prelados y Ca-
bildos suf ragáneos , han dirigido- al Rey tina exposi 
-ción, pa ra que n o - s e s u p r i m a el Arzobispado de 

•••Granada, al re formarse el Concordato . 

!.—CONSFSCUfiNCíA,. 

Ociando lu foi'lnnn os t en tada por la ma­
no p resun tuosa del hombre , el mas h u m i l d e 
d e condición social y ni m a s e levado t i enen 
q u e r e t i r a r se corr idos y ave rgonzados ;') con­
sidera! ' su i n c o n s t a n c i a . Car los V en Y u s -
t e l S = ( W l i l ] ] C R . ) 

I I . — C O N S I D E R A C I Ó N . 

Todos cuan tos somos no t e n e m o s más 
q u e el m i n u t o p r e s e n t e ; el q n e - l o •s igno os 
d e Dios : hay s i e m p r e dos i n c o n v e n i e n t e s 
pa ra no v o l v e r - a ver al amigo á qu ien d e j a ­
m o s ; n u e s t r a • m u e r t o ó la saya . ¿Cuántos 
hombre.-* no han .subido j a m á s la e sca l e ra 
por d o n d e hu'muí \)ny<\iUft==(Ckattiüubriand.) 

I I I . — A D R I A N O III . 

A d r i a n o III fué consagrado papa á. i i l l imo 
de m a y o d e 8 8 4 . P r e t é n d e s e que en la dieta 
de. VT'or.nvs, convocada por Garlos e l Calvo, l e ­
g i t imó c o n ta a u t o r i d a d apostól ica, -como.se 
d ice q r e so lo había robado el e m p e r a d o r , a 
Be rna rdo , hijo na tu ra l do este p r í nc ipe , á fin ; 

de habi l i t a r lo para s u c e d e r á su p a d r e . S e 
le a t r i b u y e un d e c r e t o prev in iendo q u o el 
e m p e r a d o r no se mezclará en la elección del 
papa , l isie pontífice es el pr imero que ha 
cambiado do n o m b r e á su exal tac ión. . A n t e s 
se l lamaba •Agapito» 

vengan en los duelos. La idea cunde en todos ios 
pa í ses civilizados. 

REPÚBLino.-—I')ic«n lo» |i.'!'i.*i l'í>'o-í jr. Dm-.-fllo 
na, que al Huslr» Hlosoi'u -aliti.'W&ase t ;h Nievlá* Sisi-
m«róu , luchara por aquel la c a p i t a l iw. las futura» 
a leccionas de Diputados á Curtes. . 

M A E S T R O S . = A fin da que puedan c o b r a r antes, 
del día, 25, es necesar io que los habi l i tados de los 
pa r t idos hayan ce r rado las nóminas el dia 12, y las. 
h a y a n remitido á la Ordenación de Pagos . 

ELBCGIONES,-Ya esta dispuesto cuando han de 
verificarse. L a s provinciales á principio d« Marzo, 
acaso el dia que ea Domingo. Las g e n e r a l e s eu e l : 

interno mes de Marzo ó á p r imero de Abri l . 

¿VERDAD?.=aLa p rensa unán ime ap laude el 
d i scurso p ronunc iada por el Señor Maura al despe 
d i r á los Gobernadores y h a c e votos p o r q u e r a vean 
cumpl idos los propósitos de 1 Min i s t ro . 

PÉRDIDA-—Anoche se perdió un b a n i ú i i desde 
la puerta de El Xioeo A'ccitano has ta la cal le de San 
Miguel . La caña es n e g r a y el puño de marfil . Se 
gratif icará al que lo haya encontrado y lo presento 
en la redacción, da este periódico, 

ANTOLOGÍA.—No d igamos que los ROUSOS q u e 
observamos en esta ciudad proceden dé Guad ix¡ d iga 
inos que"en Guadix se cometen abusos ; po rgue en al 
p r imer caso se r ía necesar io bo r ra r á g u a d i x del nía 
pa 'de España, y lo que es necesar io , es poner di> 
nues t r a parte p a r a ' q u e an Guadix te rminen para 
s i empre los abusos . 

N O T Í C I A . = L a d e q u e Montero Rios se re l i r a de • 
ta política, h a sido, desment ida . Lo que todavía no : ..'. 
h a si do desmentido es que la, política selva ret irado 
de Monteros Rios . . 

FECUNDIDAD-.—¿i cinco .diputados provincia­
les por Patencia ha hecho- Maura gobernadores ci 
viles. Con es tas-mantas pa.'enci'anas no tendrán, frío 
los l ibera!es agraciados, Les van a calen tar tas eos : 
•lillas para toda su vida-. .. 

ALMENDROS.—De más de un metro de a l tu ra y 
al precio de 25 céntimos de peseta cada uno, se ven 
de. u n a gran partida en el pueblo de Gádor (Alme­
r ía ) . 

- .POLÍTICA.—No hay cuadrante , y si existe este 
c a r e c e de aguja imantada ; asi. es,: que no sabemos 

•-.'donfle esta el Nor te , y si ta aguja señala gamacis tas 
©conse rvadores para organizar el cotarro guba rna . . 
tiv-o de la pila de Santa Luparia.. San Torcua to nos 
i lumine. ¿Se.fusionarán conservadores y g a m a c i s t a s 

,. en la ínclita y muy noble ciudad de. Guadix? G u a d i x : 
no es fusionable, -

GENEROSIDAD.—La Diputación provincial da 
Navar ra ofrece, un millón ochocientos mil árboles, 
g ra tu i tamente .á los municipios y par t icu lares que., 
quieran plantar ios . 

ITALíA.=4.in La Cámara de d iputados de esta 
nación h a sido interpelado el minis t ro de Jus t ic ia 

: p a r a , que se persigan los duel i s tas y á-cuantos i tner 

A ' © V I S I V O A S ! l V E R S 4 H t « 

XI S e n o s » . 

Don José LOpez Mañoz Repena 
falleció en Madrid el día 25 de Diciembre 

de 1893. 

• • •-:•.• • R . I . P » . ••-•:-,: 

Su hijo don Ignacio López Gan-
doliiao, hija política, hermanos, 
hermanos políticos, sobrinos y 
demás parientes; 

M e r c a d o p ú b l i c o 

P H I Í U 1 0 U l i l.A S l ' . M A N A Út.TIMA, 

Trigo . . . . 
Cebada . . . 
Centeno • • 
l i abas . . 
Mai/. 
Garbanzos . . 
Judias , . . . . 
Lentejas . 
Aceite. . . . 
Cáñai ím. . . 
pa ta tas . . . . 
C a ñ a m o n e s , . . 

fanega , d e . . 

» 
» 

d e . ., 
de.'. 
•de v-v 
de 

• d a . ' . 
» da . . 
» de . . 

, a r r o b a , de v . 
» de . . 

. qu in t a l , de . . 

. fanega* de ... 

ÍO'OO a 
07-tX) á 

, 07'ÜO á. 
. ÍO'OO á 
. 10*00 á 
. 20«00 á 
. Í9-00 á 
. 09-00 á, 
. 09*00 á 
. 10-51) á 
. 05'00 á. 
. 17'OÜ Á 

ÍO'OO pía. 
07-50 » 
07'50 » 
ll 'OO > 
10'ñO » 
40'' DO > 
20' Üü > 
iO'OO » 
09*50 » 
11T>0 s 
05-25 » 
19-ÜO » 

Rt. (üonniinon, 
JUAN A/ATIAS» i,»r«mg. 

http://-como.se


E l A c c i t a u a 

Т Р Ф П Г 

Me hal laba parfuetaiHonte convencido de la su­

pervivencia de! alma después de lu muer te . Las 
pruebas que constantemente­ recibía de ello por La 
Fé eran irrecusables» no daban lugar á dudas . Ada 
más una pndornsa iiin'ir.iúii un» Inicia present i r los 
explendorea y grandezas da la vida espiri tual . Gi'»­ii 

dazas y cxpiomlores sin l lmñes , dundo habían da 
sumerg i r s e ba. ui taecéano infinito de i иг y d e fe I iu i 
dad, aquellos espíri tus quo su hubiesen hecho diy 
поз, por la práctica del и т о г y dei bien, de gozar 
los inefables placeres con que la jus t ic ia divina r e 

. compensa al adelanto moral de las almas . Pero n u a 
ea, nunca • podía da rme una idea exacta do lo que 
e ra eo realidad esta vida en q u e me encuent ro . ¡AJi ! 

¡Qué hermoso es lo que, 0">o rodea! Los ideales т и п 
dos que bullón on la ¡"sumisia del poeta con todas sus 
armonías y con todas sus perfecciones, son no más 
que pálido» reflejos da estos que, sirvan de morada á 
los espír i tus buoinw. "¡Cuati iji'niiiie y ounüpotento 
йо concibo a Dios un esto «istmio! lisa luz r e sp lan le 
cieute é imperecedera que lo Humina todo, deseom 
poniéndosu en infinitos colores que imprimen una in 
mensa variedad de tonos á las cosas, consti tuyendo 
un admirable conjunto; esa melodía suave y dulcísi 
т а que no extiende por todas partes , cuyas inspira 
das notas forman la eterna memo do la poseía y ol 
sentimiento, y que semeja un cántico de a m o r y da 
alabanza que ul Universo entona á eu Creador; asas 

ь .miríadas de т и п das q u e , cuao grandes vehículos que 
a r r a s t r an por ios espacios s idera les á humanidades 
dichosas, pecorean sin cesar sus órbitas, pareciendo 
nos decir con su incesante movimiento, que ¡acosan 
le también h a do ser nuest ro progreso; y esa g r a n 
deza infinita qtia ar roba , des lumhra y anonada , cotí 
q u e se pi'ísseti.a al espíri tu, revestida la Creación, : 

descorre en parte el voló que cubre á mis rijos lo tib 
soluto, y concibo *<lo una manera toas clara y pr tc i 
sa ol inmenso poder que todo !o dirige y gobtor 

• .na. 

J . JE. F L O K E S . 

Contra la pe í fle merl 
Analolío Sehnuider Wm Douppn, opulento f i l a n 

tropo suizo, fallecido en Lucerna , ha testado un fur 

E L ACCITANO, 

SEMANARIO CIENTÍFíCO, LITERARIO Y DE 

INTERESES GENE R A LES. 

Oíioinas, Villa, Alegre, 4.—G-uadix 
PRECIOS DKSUSCRIPCIÓN (PAGO ANTICIPADO) 

En Guadix , un año. Pías , Í0.00 
En toda España . » •< ,¡ » 10.00 
E x t r a n j e r a . » » 12,50 
Número corr iente , 35 céntimos de peseta. Atra­

sado, 50. • 
Anunc ios I." plana, pesóla linca: 2. ' 75 eént imoí 

de poseía: 3." SO céntimos: 4."25. 
Comuniendos: precios con veneioitaiisfl. 

nía cur iosa . Su tes tamento fué ¡ibtocto ol día 7 do 
Febre ro con todas las fmmalidades quo la ley pee­? 
cr ibe. 

Su fortuna se valúa en 4,1millones de francos. 
El tttstiulor coi»sigiia un ¡«fíuuiu do 50.000 franco* pa 
va cada mío de los verdugos que I l í qu ido a! momea 
to de cumpl i r lu órd«n judicial da ojeentar un roo, 
a» nir.rno a obedecer. Por esto, solo h e c h o y por id 
do abaodtmar las funcionas de ejecutores do la justi 
cia ent ra rán los que lo realieun un posesión del lega 
d#, dirigiéndose al efecto pm*.carta ó te legrama « 
Luís Biilen Horiteux (apar tado número 2.UÜ3 en Bar 
na. 

Esperamos las consecuencias de es ta­generosa y 
s impan ea iniciativa. 

Esto, sega» nosotros, ea saber tentar y g a n a r la 
glor ia . 

Como que este señor puede quitar de en medio 
9f>0 verdugos , que son loa q u e resultan dividiendo, 
los 43 J00 .000 d e iVatíocs por 50.000. 

Verdugos son, pero aun quedar ían . 
Lo malo~ que vemos en tan ­hurn i n i t a r i a d i s p o s l 

ción final, 63 qua habr ía muchos hombres que se 
l iar ían verdugos , esperando que otro rico tostudnP. 
quis iera Imitar á esto o p u l e n t o misántropo. 

UL TRIUNO 

EN LA 

LA I&LESíi ШШ1 

i
1

» , estaré con mi Tijlesia hasta 
el fia dt> ion tiempos, y aniítra tilín 

. no • peemtteceran.. so», enemigáis ¿— 
JESUCRISTO. 

SONETO. 

¡El poder del Señor to pres ta abr igo 
Iglesia Universal! ¡Podrá lu. ¡suerte 

• ­Darte el t o r m e n t o , p a r o no lu t«uarto; . 
. Porqno JBSÚB, q u e es Vida,, está contigo! 

" ¡No ha de prevalecer el ­enemigo . ­
Qtto qnioni aniqui iar to , ni vanvbrie; 
y «a el soldado de Dios os gratulo y ínerto, . 

i Y el triunfo, con la Fé , lleva eoussgoí 
¡Se hundirán del Tirano las legiones/ 

¡Caerán las turba.* díscolas y aviesas; 
Morirán las incrédula» .naciones, 

Y otros pueblos, triui'ifuutus,en s u s h u e s a s , . 
Tremolarán do Cristo los pendones! 
/Pi tas Dios faltar no puede á sus peo musas / 

ElCondadeGue.rniv.a. 

AÜUCiKOS J)F LA ECO.NOMÍ'Á, 

Un rey, muy curioso (le cuanto ocurr ía en la 
Corto y sus ¡muediuemims, llegó á saber que ­mi mu 
sto de liitiruio'.íi, ya docd»d pruve.Ua, sa había hech) 
célebre por an t ranquil idad y alegría, no contando 
con mas habe r que con dos roa les diarios de jornal, 
teniendo m u c h a fu mili». • 

Quiso el i iHuuu*ca conocer aquel hombre fenéms 
•no, y una tarde la .sorprendió con su inesperada vi 
si ta. 

Sin inmutarso «i. humilde labriego, saludó «l 
Rey, y esperó; más aquel en seguida entabló con él 
el siguieitle dialoga: 

— D e s e a b a conocerte. 
—Pues aquí estoy, señor. 
—Dic.ettme que estas s iempre alagi­e. 
—Siempre . 
—Que solo t ienes dos reules diarios de jornal. 
— I s verdad. 
—¿Y t ienes familia? 
—Bastante . 
—¿Y cómo te alcanza tan escaso haber? 
—¿Escaso? Pues tengo mujer , dos hijos, una hija, 

•y mis padres muy anc ianos . 
—¿Y te alcanza el jornal? 
—Con él, tal como es, mantengo mis ribligacio 

•ñas, pago deudas a t rasadas , pougo dinero, á rédko,. 
y.uun tiro• dinero por la ventana. 

««¿Estás en tu juicio? 
—=S¡., señor . .••••••.• .••••• 
—nPttes si no uie explicas este, enigma, no la crea 

• réy porque es imposible. 
—Es muy sencil lo, iVíantango. tois'obiigacioass» 

porquo viv i ni oa todos con dos reales; pago­deudas 
a t rasadas , porqtte mantengo á mi* padres ; ­pong0. 
dinero A rédi to, porque sostengo á mis hijos, y.mé 
sos tendrán á.mi cuando sea viejo, como yo­sostea 
go á mis padres ; y, en íin, tiro el dinero p e r l a vea 
tana, porque mantengo á una hija que el mejor día 
se «asará , y si te vi no ma acuerdo. 

Asombrado quedó el Rey de lá sutileza do aquél 
ihombre, en apar i enc ia rústico, llevóle consiga, la 

, pensionó, y cuanta ht crónica que más de .una vez Id 
•¡.pUUtí y s i g u i ó s u s consejos , : • ­ ­

Guadix .—lmp. Цв Et. ACCITANÍ» en ai ' réndt. ' 

PHOVí'NClA DE 
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